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Resumo
A piscicultura é um dos segmentos da produção animal que mais cresce no cenário mundial.  O levantamento da 
comunidade fitoplanctônica nestes ambientes permite estabelecer formas de manejo mais eficientes.  Objetivou-se 
com esta pesquisa realizar a análise qualitativa da comunidade fitoplanctônica visando a compreensão da dinâmica 
ecológica aquática para subsidiar medidas de manejo para a produção piscícola.  O estudo foi desenvolvido na 
Piscicultura Santa Helena, km 14, TN 13, GB 4, no município de Alvorada d´Oeste, Rondônia, Brasil, onde três 
hectares de lâmina d´água são destinados ao cultivo de Colossoma macropomum. A represa de abastecimento e 
três viveiros foram escolhidos para as análises.  As coletas ocorreram bimestralmente entre agosto-2013 à maio-
2014.  Foram identificados 74 táxons.  A classe com maior representatividade (23 táxons) e de ocorrência nos 
viveiros (43%) foi a Chlorophyceae, na represa de abastecimento onde não é cultivado Colossoma macropomum 
não houve dominância monoespecífica da comunidade fitoplanctônica.  As Cianofíceas apesar de não terem sido 
a classe de maior diversidade de táxons se mostraram influentes na comunidade fitoplanctônica, com altas den-
sidades do gênero Microcystis e Planktotrix que juntamente com o gênero Euglena (Euglenophyceae) ocasionaram 
florações pontuais em outubro-2013 e fevereiro-2014.
Palavras chave: Colossoma macropomum, qualidade de água, produção piscícola, Chlorophyceae, Cyanophyceae.
Abstract
Aquaculture is one of the segments of the fastest growing animal production on the world stage. The survey of 
the phytoplankton community in these environments allows to establish more efficient forms of management. 
The objective of this research aimed to perform a qualitative analysis of phytoplankton aimed at understanding 
the aquatic ecological dynamics to support management measures for fish production. The study was conduct-
ed in Piscicultura Helena, km 14, TN 13, 4 GB, in the town of Alvorada d’Oeste, Rondônia, Brazil, where three 
acres of water depth are used to grow Colossoma macropomum. The dam supply and three ponds were chosen for 
analysis. The samples were collected bimonthly between August / 2013 to May / 2014. 74 taxa were identified. 
The class with the largest representation (23 taxa) and occurrence in nurseries (43%) was the Chlorophyceae, the 
dam where the supply is uncultivated Colossoma macropomum no monospecific dominance of the phytoplankton 
community. The cyanobacteria despite not having been the class of the greatest diversity of taxa proved influential 
in the phytoplankton community, with high densities of the genus Microcystis and Planktotrix which together 
with the genus Euglena (Euglenophyceae) caused occasional blooms in October / 2013 and February / 2014.
Key words: Colossoma macropomum, water quality, fish production, Chlorophyceae, Cyanophyceae.
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Introdução
A aquicultura na qual está inserida a piscicul-
tura é o segmento da produção animal que mais 
cresce no cenário mundial atual, tendo superado 
as taxas de crescimento da bovinocultura, avi-
cultura e suinocultura.  Portanto a qualidade 
da água é preocupação constante em criações 
de peixes, pois quando esta é de má qualidade, 
podem ocorrer quedas no desempenho produtivo 
e mortalidade dos peixes, diminuindo produção 
e a lucratividade (Ono e Kubitza, 2003). 
O viveiro de piscicultura funciona como um 
ecossistema artificial onde as condições abióticas 
e bióticas podem ser parcialmente manipuladas 
(Martins, 2007), este abriga uma comunidade 
biótica bem diversificada, desde produtores pri-
mários a produtores secundários e decomposi-
tores (Osti, 2009).  Neste encontra-se o plâncton 
que é composto por organismos animais (zoo-
plâncton) e vegetais (fitoplâncton) (Kubitza, 1998).
A comunidade fitoplanctônica é caracterizada 
por um grupo diversificado de organismos fotos-
sintetizantes, ou não, encontrados em ambientes 
marinhos, de água doce, salobra, solos entre 
outros (Corrêa, 2011).  O fitoplâncton possui 
importante papel na produção primária do meio 
aquático, abrange um conjunto de organismos 
diversificado a nível taxonômico, morfológico e 
fisiológico, que apresentam diferentes requisitos 
e respostas as variáveis físicas e químicas, como 
a luz, temperatura, alcalinidade, concentração de 
nutrientes, pH, oxigênio, etc. (Luís, 2011).  Este 
produz de 50 a 95% do oxigênio nos sistemas 
aquaculturais, no entanto, o plâncton chega a 
consumir cerca de 50 a 80% do oxigênio dissolvi-
do em processos respiratórios, durante períodos 
de reduzida incidência solar.  Um equilíbrio entre 
fotossíntese e respiração é pré-requisito para a 
manutenção de uma constante composição quí-
mica da água (Kubitza, 2003). 
O enriquecimento artificial dos corpos d’água 
promove o crescimento excessivo de algas e plan-
tas aquáticas, muitas vezes ocasionando mor-
tandade de peixes, devido ao déficit de oxigênio 
dissolvido na água (Osti, 2009).  A assimilação de 
amônia, nitrato e fósforo pelo fitoplâncton pode 
acarretar um crescimento descontrolado desta 
comunidade provocando florações de algas no 
ambiente, que se forem originadas por determi-
nadas espécies de cianobactérias que são capazes 
de liberar compostos potencialmente tóxicos na 
água, podem gerar dificuldades no tratamento da 
mesma (Muller et al., 2012).
De modo geral, a comunidade aquática fito-
planctônica responde rapidamente às alterações 
das condições do ambiente, seja pela redução 
de espécies, seja pela ocorrência de florações 
(Muller, 2012).  O monitoramento das condições 
físicas, químicas e biológicas é importante, mas 
a classificação das algas, com suas flutuações 
no espaço e no tempo, são fundamentais para 
a identificação das épocas favoráveis aos flores-
cimentos e à concentração de toxinas na água 
(Tundisi, 2003).
Em águas interiores podem ser encontrados 
representantes de praticamente todos os grupos 
de algas, a predominância de um ou outro grupo 
em determinado ecossistema é função, princi-
palmente, das características predominantes do 
meio, via de regra, ocorre predominância de algas 
Chlorophyta, representadas pelas Desmidiaceae, 
sendo que os principais grupos com representan-
tes no plâncton de água doce são: Cyanophyta, 
Chlorophyta, Euglenophyta, Chrysophyta e 
Pyrrophyta (Esteves, 2011).
Segundo Vicente et al. (2005) a composição e 
abundância do fitoplâncton em lagos e reserva-
tórios depende dos fatores seguintes:  condições 
físicas e hidrológicas (luz, temperatura, tur-
bulência/estabilidade de plâncton); composição 
química da água (nutrientes e mineralização da 
matéria orgânica (compostos em constante de 
proporcionalidade) e pH, oligoelementos, fato-
res biológicos (predação por parte de filtradores 
planctófagos (zooplâncton e peixe) e as relações 
entre espécies (efeito alelopático e toxicidade 
induzida por algumas espécies) e parasitismo de 
fungos (infecções por fungos e flagelados hete-
rotróficos cromistas capazes de reduzir densas 
populações fitoplactônicas).
As condições inadequadas de qualidade da 
água prejudicam o crescimento, a reprodução, a 
saúde, a sobrevivência e até mesmo a qualidade 
dos peixes, desse modo, a habilidade dos produ-
tores e técnicos em monitorar e corrigir a quali-
dade da água é um fator decisivo no sucesso dos 
empreendimentos aquícolas da água nos viveiros 
e taques de cultivos (Kubitza, 2003).
Geralmente ocorre a utilização da capacidade 
máxima de suporte na piscicultura, que são me-
sotróficos para eutróficos, e, qualquer alteração 
por menor que seja, pode acarretar condições 
adversas no meio (Sipaúba-Tavares et al., 2002). 
Dependendo do grau de trofia dos viveiros de pis-
cicultura, que são ambientes dinâmicos, diferen-
tes espécies planctônicas com ciclos reprodutivos 
curtos e bem adaptados às alterações constantes 
destes sistemas podem aparecer em elevadas 
abundâncias (Macedo e Sipaúba-Tavares, 2010).
Em tanques de criação de peixes a proliferação 
excessiva do fitoplâncton pode causar diminuição 
de oxigênio dissolvido no período noturno e su-
persaturação durante o dia, podendo causar a 
obstrução das brânquias dos peixes pelos fila-
mentos e inibição do crescimento das algas mais 
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assimiláveis, além do aparecimento de produtos 
do metabolismo secundário de cianobactérias, 
que causam sabor desagradável no pescado (Da-
tta e Jana, 1998).
A deficiência de conhecimentos básicos sobre 
a qualidade da água faz com que os próprios pis-
cicultores contribuam para a queda na qualidade 
desta, pois, nos tanques e viveiros com baixa 
renovação de água, é inevitável o acúmulo de 
resíduos orgânicos e metabólicos gerados duran-
te o processo produtivo.  O desafio do produtor, 
no entanto, é minimizar o acúmulo de resíduos 
durante o cultivo, evitando assim uma rápida 
degradação da qualidade da água, de forma a 
obter um melhor desempenho dos peixes e maior 
produtividade (Kubitza, 2003). 
Portanto estudos que enfoquem a dinâmica 
dos ecossistemas e a qualidade da água são de 
grande importância para a piscicultura, uma vez 
que todos os fatores atuam de maneira interli-
gada, de modo que, o levantamento das espécies 
da comunidade fitoplanctônica nestes ambientes 
possibilita conhecer antecipadamente períodos 
críticos para o cultivo, permitindo estabelecer 
formas de manejo mais eficientes para cada 
situação, seja pelo aumento ou diminuição do 
fluxo de renovação d’água, mudança no sistema 
de abastecimento e escoamento do cultivo, uso 
de aeradores em períodos de baixa e/ou ausência 
fotossintética, entre outros.  Porém, poucos são os 
estudos que abordam a comunidade fitoplanctô-
nica em sistemas aquaculturais, e também neste 
sentido a Sociedade Brasileira de Limnologia, res-
salta a escassez de estudos sobre o fitoplâncton 
tropical e a necessidade de avanços quanto à re-
presentatividade das amostras coletadas, para o 
reconhecimento de padrões espaciais e temporais 
(Bozelli e Huszar, 2003).  Objetivou-se identificar 
qualitativamente a flora fitoplanctônica na repre-
sa de abastecimento e nos viveiros de criação de 
Colossoma macropomum com renovação e fluxo 
contínuo de água da Piscicultura Santa Helena, 
Alvorada d’ Oeste, RO.
Material e Métodos
Local de estudo.  A Piscicultura Santa Helena 
localiza-se no km 14, TN 13, gleba 4, no município 
de Alvorada d´Oeste, Rondônia, Brasil.  A área da 
piscicultura abrange 3 hectares de lâmina d’água 
distribuídos em sete viveiros com profundidade 
média de 1.80 m, sendo estes destinados a en-
gorda de tambaqui (Colossoma macropomum). 
Coleta das amostras.  As amostras foram cole-
tadas bimestralmente entre os meses de agos-
to/2013 a maio/2014, sendo estas realizadas 
no viveiro 1, 3 e 5 e também na represa de abas-
tecimento.  Todas as coletas foram realizadas a 
36 cm de profundidade, perfazendo um total de 
7 coletas bimestrais.  Para a seleção dos pontos 
amostrais levou-se em consideração o abaste-
cimento dos viveiros que é de modo interligado 
‘tipo cascata’ em que a represa de abastecimento 
fornece água ao o primeiro viveiro e a partir daí 
a água de um viveiro abastece o outro, de modo 
que, a água contida no último viveiro passou por 
todos os anteriores.  Neste contexto a amostragem 
ocorreu em viveiros alternados, sendo um ponto 
nas proximidades da tubulação de abastecimento 
e o outro na tubulação de escoamento, exceto na 
represa de abastecimento onde amostrou-se ape-
nas o ponto de saída.  A escolha de apenas duas 
amostragens em cada viveiro baseou-se na lite-
ratura de Bicudo (2004), em que afirma que em 
ambientes rasos (cerca de 2 m) são amostrados 
na superfície e no fundo ou apenas na superfície, 
supondo ausência de estruturação vertical, de 
forma que, se não considerarmos esta ausência 
muitas vezes se realiza esforço de coleta maior 
que o necessário. 
Análise dos parâmetros físico-químicos da 
água.  As análises físico-químicas da água foram 
realizadas a 36 cm de profundidade e medidas 
in situ, tais variáveis foram: temperatura (T ºC), 
oxigênio dissolvido (mg/lt), pH (sonda multipa-
ramétrica YSI 6820 V2) e transparência com disco 
de Secchi (cm). 
Análises qualitativas do fitoplâncton.  As 
amostras para a análise qualitativa do fitoplânc-
ton foram coletadas a 36 cm de profundidade com 
frascos de vidro borosilicato âmbar, identificadas 
e acondicionadas sob-refrigeração para preser-
vação (Brandão et al., 2011).  Foram analisadas 
cinco lâminas por amostra (uma gota de material 
sedimentado colocado entre lâmina e lamínula). 
A identificação dos organismos foi realizada uti-
lizando-se microscópio óptico binocular (Bioval), 
com aumento de até 400 vezes, e posteriormente 
comparadas com ilustrações e descrições dos 
organismos encontrados em bibliografia espe-
cializada (Bicudo e Menezes, 2006; Franceschini 
et al., 2010) e materiais disponíveis em sites es-
pecializados da Rede Mundial de Computadores 
(Internacional-Networking ou apenas InterNet). 
Os organismos foram identificados em nível de 
gênero, a frequência de ocorrência dos táxons foi 
calculada segundo Mateucci e Colma (1982) apud 
Sousa et al. (2009) utilizando a relação entre o 
número de amostras, nas quais cada táxon oco-
rreu, e o número total de amostras analisadas, 
tendo sido estabelecidas as seguintes categorias: 
muito frequente (≥ 75%), frequente (< 75% e ≥ 
50%), pouco frequente (< 50% e ≥ 25%) e espo-
rádica (< 25%).
Análise estatística. Para comparação dos resul-
tados obtidos foi utilizado o programa BIOESTAT 
5 e como ferramenta estatística o teste Tukey ao 




A análise dos parâmetros físico-químicos da água 
constitui importante ferramenta para monitorar 
a qualidade hídrica do sistema (Matsuzaki et al., 
2004).  O conhecimento da faixa ideal dos parâ-
metros físico-químicos é um fator crucial para o 
sucesso no cultivo de peixes, pois uma das prin-
cipais preocupações referentes ao meio ambiente 
aquático é a eutrofização, pois na piscicultura 
esta é causada em sua maioria pelo arraçoamento 
excessivo, por rações de baixa qualidade ou de 
balanceamento inadequados de nutrientes, aca-
rretando em carências nutricionais e consequente 
eutrofização hídrica, levando ao desequilíbrio do 
meio aquático, causando stress, dificuldades de 
desenvolvimento dos peixes, ou até os peixes a 
morte em condições extremas, além de compro-
meter a qualidade dos corpos hídricos a jusante 
(Macedo e Sipaúba-Tavares, 2010).
O valores das variáveis limnológicas (oxigênio 
dissolvido -OD-, potencial hidrogeniônico -pH- e 
transparência) em direção aos últimos viveiros 
foram influenciados pela quantidade de matéria 
orgânica e nutrientes provenientes do alimento 
introduzido nos primeiros viveiros que deságuam 
nos viveiros subsequentes, resultados semelhan-
tes aos encontrados por Macedo (2004).
A temperatura da água variou sazonalmente, 
com diferença de 3.5 °C entre a maior e menor 
temperatura.  As médias para a represa de abas-
tecimento e viveiros nos períodos de coleta não 
obtiveram diferença significativa, indicando que 
a temperatura não variou de maneira relevante 
entre os períodos de verão e inverno amazônico 
(Tabela 1).  Porque o inverno e o verão não são 
bem definidos nas regiões próximas ao equador, 
sendo esta uma característica positiva para ati-
vidade piscícola, pois, os peixes não possuem 
capacidade de manter a temperatura corporal 
constante, desta forma a temperatura da água 
exerce influência direta nos processos fisiológi-
cos, como a taxa de respiração, assimilação do 
alimento, crescimento, reprodução e comporta-
mento (Faria et al., 2013).  Em lagos de regiões 
tropicais tem-se observado que a periodicidade do 
fitoplâncton não é uniforme e há poucas evidên-
cias para a ocorrência de flutuações a estações 
do ano ligadas as estações (flutuações sazonais) 
(Esteves, 2011).  Porém os tanques de piscicul-
tura apresentam curto tempo de residência e alta 
interferência dos fatores climáticos, favorecendo 
o aparecimento de Cyanophyceae, que são abun-
dantes nestes sistemas, devido a sua capacidade 
de flutuação e alta resistência a luminosidade 
(Saadoun et al., 2001).
Com relação aos valores de OD o valor mínimo 
ocorreu em outubro/2013, na represa de abas-
tecimento (1 mg/lt) que foi correlacionado com 
uma enchente que ocasionou o transbordamento 
dos viveiros na madrugada anterior a coleta (re-
lato fornecido pelo piscicultor) e também ao céu 
nublado, que ocasionou diminuição da produção 
de fotossíntese por parte do fitoplâncton.  O valor 
máximo foi atingido em agosto/2013, nos viveiros 
3 e 5 com ambos os valores de 7.5 mg/lt, havendo 
diferença (P < 0.05) entre as médias das amostras 
da represa de abastecimento e os viveiros 3 e 5, 
e entre o viveiro 1 e 5, estas diferenças são con-
sequências do tipo de abastecimento em cascata, 
o qual resulta no maior acúmulo de nutrientes 
nos viveiros subsequentes e consequentemente 
ocorre o aumento na comunidade fitoplanctônica 
a qual produz mais OD no meio (Macedo e Sipaú-
ba-Tavares, 2010). 
Os resultados obtidos no parâmetro pH, va-
riaram de pouco ácido a alcalino (6.4 a 9.4).  O 
valor mínimo foi registrado em maio/2014 no 
viveiro 1 com valor de pH = 6.4, e o valor máximo 
no viveiro 5, em fevereiro/2014, com valor de pH 
= 9.4, houve diferença significativa apenas entre 
as médias das amostras da represa de abasteci-
mento e do viveiro 5.  Conforme Copatti e Amaral 
(2009) os valores de pH neutros e ligeiramente 
alcalinos têm sido recomendados como sendo 
apropriados para o cultivo de espécies comerciais 
de água doce.
A transparência variou entre 13 a 40 cm.  A 
menor transparência foi registrada em outu-
bro/2013, no viveiro 3, sendo os menores valo-
res para os demais viveiros também registrados 
neste mês, atribui-se estes valores ao ‘bloom’ 
de algas encontrado no dia da coleta, causado 
pela espécie Microcystis aeruginosa (Figura 4) 
pertencente a classe Cyanophyceae associado a 
Euglena sanguínea (Figura 4) da classe Eugle-
nophyceae.  O maior valor foi obtido na represa 
Tabela 1. Média e desvio padrão dos parâmetros físico-químicos da água 




















































* Os parâmetros seguidos pela mesma letra diferem significativamente ao 
nível de 1%, pelo Teste de Tukey.
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de abastecimento no mês de maio/2014 com 
o valor de 40 cm, houve diferença significativa 
entre as médias da represa de abastecimento e 
viveiro 3 e 5, e entre o viveiro 1 e os viveiros 3 e 5, 
o que foi devido pico de precipitação das chuvas 
no mês de maio/2014 na região, aumentando o 
fluxo de renovação d’água nos viveiros, dissol-
vendo nutrientes e consequentemente tento uma 
menor densidade fitoplanctônica/lt, associado ao 
declínio significativo da Microcystis aeruginosa 
que se manteve predominante em densidade nos 
meses anteriores, principalmente nos de baixa 
renovação d’água (agosto a outubro/2013).
Segundo Faria et al. (2013) o ideal para a pis-
cicultura é que a transparência esteja entre 30 
e 60 cm de profundidade, indicando a existência 
de quantidade adequada de plâncton (água leve-
mente esverdeada), pois a baixa transparência 
(transparência menor que 30 cm) pode indicar 
excesso de matéria orgânica, plâncton ou matéria 
inorgânica em suspensão decorrente de chuvas 
ou revolvimento do fundo, o que impede a pene-
tração da luz, diminuindo a produção de oxigê-
nio realizada pelo fitoplâncton, ainda segundo o 
mesmo autor a alta transparência (transparência 
maior que 60 cm) indica falta de plâncton, que 
pode ocasionar grande variação de pH ao longo 
do dia, trazendo consequências prejudiciais à 
piscicultura, além de favorecer o aparecimento 
de algas filamentosas e plantas aquáticas que 
dificultam o manejo no momento da despesca. 
Fitoplâncton
A análise das amostras levou a identificação botâ-
nica de 74 espécies, distribuídos em 47 gêneros, 
33 famílias, 21 ordens e 10 classes taxonômicas 
como demostrado na Figura 1 a 4. 
















































































De modo geral, a classe com maior representa-
tividade, em nível de riqueza específica com 43% 
de ocorrência nos viveiros, foi a Chlorophyceae, 
com predominância significativa em densidade 
do gênero Coelastrum no mês de maio/2014, que 
predominou em diversidade no viveiro 1 em todas 
as coletas, bem como também nos viveiros 3 e 5 
nas coletas do período chuvoso (dezembro/2013, 
Figura 2. Espécies identificadas, dos gêneros: Xanthophyceae, Bacillario-
phyceae, Coscinodiscophyceae, Fragilariophyceae e Chlorophyceae.
Onde: XANTHOPHYCEAE: 1 – Goniochloris sp, 2 – Pseudogoniochloris sp, 3 – 
Centritractus sp1, 4 – Centritractus sp2. BACILLARIOPHYCEAE: 5 – Achnanthes 
sp, 6 – Nitzschia palea, 7 – Nitzschia sp2, 8 – Diploneis sp, 9 – Frustulia sp1, 
10 – Frustulia sp2, 11 – Navicula sp1, 12 – Navicula sp2, 13 – Navicula sp3, 14 – 
Navicula sp4, 15 – Nupela sp, 16 – Stauroneis sp1, 17 – Stauroneis sp2, 18 – Su-
rirella sp1, 19 – Surirella sp2. COSCINODISCOPHYCEAE: 20 – Aulacoseira sp1, 
21 – Aulacoseira sp2. FRAGILARIOPHYCEAE: 22 – Meridion sp, 23 – Ctenophora 
sp. CHLOROPHYCEAE: 24 – Pediastrum duplex.
Figura 3. Espécies identificadas, dos gêneros: Chlorophyceae, Zygnema-
phyceae e Trebouxiophyceae.
Onde: CHLOROPHYCEAE: 25 – Pediastrum tetras, 26 – Tetraedron minimum, 
27 – Chlorococcum sp, 28 – Lagerheimia sp, 29 – Treubaria sp, 30 – Desmodes-
mus sp1, 31 – Desmodesmus sp2, 32 – Desmodesmus sp3, 33 – Scenedesmus 
disciformis, 34 – Scenedesmus linearis, 35 – Scenedesmus lefevrii, 36 – Coe-
lastrum microporum, 37 – Monoraphidium sp1, 38 – Monoraphidium sp2, 39 
– Schroederia sp, 40 – Closteriopsis acicularis var. acicularis, 41 – Chlamydomo-
nas sp, 42 – Volvox sp, 43 – Crucigenia quadrata, 44 – Crucigenia tetrapedia, 45 
– Oedogonium sp, 46 – Planktonema sp. ZYGNEMAPHYCEAE: 47 – Closterium 
sp1, 48 – Closterium sp2 (próxima págian), 49 – Cosmarium pseudarctoum, 
50 – Staurastrum sp. TREBOUXIOPHYCEAE: 51 – Oocystis sp.
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fevereiro e maio/2014).  Neste sentido, os resul-
tados confirmaram que as espécies pertencentes 
à divisão Chlorophyta é um grupo predominante 
do fitoplâncton de água doce.  Segundo Bortolucci 
e Pedroso-de-Moraes (2014) em alguns lagos, as 
chlorofíceas chegam a corresponder a 90% do 
fitoplâncton ocorrente, apresentando uma ampla 
distribuição e sendo consideradas cosmopolitas. 
Estas apresentam um papel fundamental na ma-
nutenção da vida aquática, pois são organismos 
capazes de converter e disponibilizar a energia 
luminosa para os demais elos da cadeia trófica.
O viveiro de abastecimento apresentou diversi-
dade tendendo a homogeneidade de dominância 
entre as espécies das comunidades fitoplanctôni-
cas pertencente às classes Euglenophyceae, Chlo-
rophyceae e Bacillariophyceae nas coletas, exceto 
em agosto/2013 que teve maior diversidade da 
classe Cyanophyceae e no mês de maio/2014, a 
Euglenophyceae.
Na floração ocorrida em outubro/2013 (Figura 
5) a água apresentou cor verde muito intensa, 
apesar da ocorrência significa da Microcystis aeru-
ginosa (Cyanophyceae), houve predomínio em 
densidade da Euglenas sanguinea (Euglenophy-
ceae) e na floração ocorrida em fevereiro/2014 
houve predomínio da Microcystis aeruginosa (Cya-
nophyceae).  Conforme Alves-da-Silva e Tamana-
ha (2008) Euglena sanguinea tem sido citada por 
vários autores como uma espécie que, quando 
em floração, pode conferir coloração avermelha-
da a água e esta coloração deve-se à presença Figura 6. Gêneros fitoplanctônicos identificados da classe Cyanophyceae.













































Abastecimento Vivero 1 Vivero 3 Vivero 5
Figura 4. Espécies identificadas, dos gêneros:  Euglenophycea e Cyanophyceae.
Onde: EUGLENOPHYCEAE: 52 – Euglena sp1, 53 – Euglena sanguinea, 54 – Tra-
chelomonas oblonga, 55 – Trachelomonas hispida, 56 – Trachelomonas sp3, 57 
– Trachelomonas acanthostoma var. Minor, 58 – Trachelomonas cylindrica, 59 
– Strombomonas sp1, 60 – Strombomonas sp2, 61 – Lepocinclis sp1, 62 – Lepo-
cinclis sp2, 63 – Phacus sp1, 64 – Phacus sp2, 65 – Phacus sp3, 66 – Phacus sp4. 
CYANOPHYCEAE: 67 – Planktothrix sp, 68 – Oscillatoria sp1, 69 – Oscillatoria 
sp2, 70 – Microcystis aeruginosa, 71 – Asterocapsa submersa, 72 – Aphanocap-
sa sp, 73 – Pseudanabaena mucicola, 74 – Geitlerinema sp.
de grânulos de hematocromo na célula da alga, 
que aumentam rapidamente em quantidade sob 
condições de estresse, como altas temperaturas 
e luminosidade. 
As Cianofíceas apesar de não terem sido a 
classe com maior diversidade de táxons da comu-
nidade fitoplanctônica esteve presente em todas 
as amostras coletadas, e com aumento gradativo 
nos viveiros 3 e 5, o que pode estar relacionado 
com o abastecimento dos viveiros de tipo cascata, 
que leva ao aumento de N e P nestes.  Esta classe 
também se mostrou muito representativa quan-
titativamente, sendo os gêneros Planktotrix e o 
Mycrocistis dominantes em densidade (Figura 6), 
principalmente no mês de agosto/2013 (exceção 
ao viveiro 1).  A divisão Cyanophyta, segundo 
Esteves (2011), tanto podem ser autotróficas 
(assimilam CO2 com ajuda de energia solar) como 
mixotróficas (assimilação de compostos orgâni-
cos), o que possibilita a estas algas viverem nas 
partes profundas de lagos na ausência de luz, 
esta grande capacidade adaptativa possibilita sua 
distribuição em todos os biótopos do ecossistema 
lacustre:  interface água-ar, toda coluna d’água, 
sedimento, sobre macrófitas aquáticas.
Figura 5. Florações de algas, (A) em outubro/2013: floração de Microcystis 
aeruginosa e Euglena sanguinea no viveiro 3. (B) fevereiro/2014: floração de 
Microcystis aeruginosa no viveiro 5 da piscicultura
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Os gêneros com maior frequência de ocorrên-
cia no período amostral foram na represa de 
abastecimento: Trachelomonas 14%, Strombomo-
nas 11%, Phacus 7%; viveiro: 1 Crucigenia 29%, 
Trachelomonas 25%, Desmodesmus 24%; viveiro 
3: Nitzschia 19%, Crucigenia 18%, Mycrocistis 
14% e; viveiro 5: Desmodesmus 18%, Mycrocistis 
17%, Trachelomonas 16%, Crucigenia 16%. Con-
forme os níveis de frequência estabelecidos por 
Mateucci e Colma (1982) apud Sousa et al. (2009), 
as porcentagens de ocorrência nos viveiros da 
piscicultura Santa Helena se enquadram nas 
categorias de microrganismos pouco frequentes 
(< 50% e ≥ 25%) e pouco frequente e esporádica 
(< 25%), deste modo, a possibilidade de grandes 
florações tornam-se pequenas, não chegando a 
prejudicar a atividade piscícola.
Com relação à densidade dos gêneros de fito-
plâncton, verificou-se que o gênero Microcystis, 
quando presente no meio, predominou em den-
sidade sobre os demais táxons, principalmente 
nos viveiros 3 e 5, o que está correlacionado ao 
aumento da concentração de nutrientes, con-
sequência do abastecimento em cascata.  Se-
gundo Brandão (2011), em geral, águas limpas e 
pobres em nutrientes apresentam uma comuni-
dade fitoplanctônica pouco abundante, com alta 
diversidade, enquanto águas ricas em nutrientes 
apresentam grande número de organismos, per-
tencentes a poucas espécies. 
Conclusão
A sazonalidade de precipitação das chuvas na 
região norte do Brasil e o manejo dos viveiros da 
Piscicultura Santa Helena, influenciaram direta 
e indiretamente na variação dos parâmetros lim-
nológicos estudados, associados à influência ne-
gativa do sistema de abastecimento tipo cascata 
com a sobreposição de nutrientes nos viveiros, de 
modo que, a represa de abastecimento onde não 
é cultivado Colossoma macropomum foi o único 
que não apresentou dominância monoespecífica 
da comunidade fitoplanctônica, e as cianofíceas 
apesar de não terem sido a classe de maior 
diversidade de táxons teve grande influência 
sobre a comunidade fitoplanctônica, com altas 
densidades do gêneros Microcystis e Planktotrix, 
principalmente nos períodos de estiagem e nos 
viveiros de maiores acúmulos de nutrientes. 
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